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			Prefácio


			Não há, nas Escrituras, uma palavra de origem e significado mais distintamente divinos do que o termo “santo”. Nenhuma outra palavra nos conduz de forma tão sublime ao mistério da Divindade, nem nos leva tão profundamente ao privilégio e à sacralidade dos filhos de Deus. E, no entanto, é um termo que muitos cristãos jamais estudaram ou compreenderam.


			Muitos louvam a Deus pelo fato de que, nos últimos vinte anos, o lema “Sede Santos” foi adotado por diversas igrejas e círculos cristãos com mais fervor do que no passado. Em livros e revistas, em convenções e conferências, nos testemunhos e na vida dos fiéis, encontramos abundantes indícios de que o chamado “movimento da santidade” é uma realidade.


			Ainda assim, quanto nos falta! Incontáveis cristãos não fazem a menor ideia do que realmente signifique santidade! E, entre aqueles que a buscam, quantos ainda não aprenderam que é necessário aproximar­-se da Palavra de Deus e do próprio Deus para receber o único ensinamento capaz de revelar essa dimensão do mistério de Cristo e de Deus? Para muitos, santidade não passa de uma expressão genérica para descrever a vida cristã em sua forma mais solene, sem uma compreensão mais profunda do real significado do termo.


			Ao escrever esta pequena obra, meu objetivo foi descobrir de que maneira Deus emprega essa palavra, para que ela tenha, para nós, o mesmo sentido que tem para Ele. Busquei situá­-la em algumas das passagens mais importantes das Sagradas Escrituras, a fim de aprender o que é a santidade de Deus, o que deve ser a nossa e qual o caminho para alcançá­-la. Tive especial zelo em destacar quantos e quão variados são os elementos envolvidos na formação da verdadeira santidade como expressão divina da vida cristã, em toda a sua plenitude e perfeição.


			Ao mesmo tempo, esforcei­-me por manter em mente a maravilhosa unidade e simplicidade que nela existem, centradas na pessoa de Jesus. À medida que prossegui com meu trabalho, senti ainda mais profundamente quão excelsa era a tarefa que assumi ao me oferecer para conduzir outras pessoas às cortes celestiais do Palácio Sagrado do Altíssimo. Todavia, a própria dificuldade da missão me convenceu de sua necessidade.


			Receio que este livro possa ser um desapontamento para alguns, pois ouviram que a entrada para a vida de santidade, muitas vezes, exige apenas um passo. Ouviram ou viram fiéis testemunhando sobre a mudança abençoada que ocorreu em suas vidas desde que descobriram o maravilhoso segredo da santidade pela fé. Agora, buscam esse segredo. No entanto, não compreendem que ele se revela àqueles que não o procuram diretamente, mas que buscam apenas a Jesus. Esperam encontrar um livro que reúna, em algumas lições simples, tudo do que precisam saber sobre a santidade e como alcançá­-la. Mas não será isso que encontrarão. Existe, sim, a tranquilidade pentecostal para os discípulos de Jesus, mas ela vem para aqueles que renunciaram a tudo para seguir unicamente a Cristo e, ao fazê­-lo, permitiram que o Mestre os repreendesse e instruísse.


			Há frequentes e abençoadas revelações de Cristo como o Salvador que nos livra do pecado, tanto na intimidade da oração quanto nas reuniões dos santos. No entanto, essas revelações são concedidas àqueles para os quais foram preparadas e que estão aptos a recebê­-las. Que todos aprendam a confiar em Jesus e a se regozijar Nele, ainda que sua experiência não corresponda ao que esperavam. Ele nos tornará santos.


			Contudo, independentemente de termos adentrado a vida abençoada da fé em Jesus como nossa santificação, ou ainda ansiarmos por ela a distância, todos necessitamos de uma coisa: a aceitação simples, fiel e obediente de cada palavra que nosso Deus pronunciou. Meu desejo mais profundo tem sido tornar­-me um auxiliar da fé de meus irmãos, buscando, junto a eles, a maravilhosa revelação da santidade de Deus ao longo dos tempos, conforme registrada em Sua bendita Palavra.


			Minha prece contínua tem sido para que Deus use estas palavras para aumentar, em Seus filhos, a convicção de que devemos ser santos, o conhecimento de como nos tornaremos santos, a alegria de podermos ser santos e a fé de que podemos ser santos. Que Ele desperte em nós o desejo de clamar por uma visitação do Espírito e pelo poder da santidade sobre todo o Seu povo, para que os termos “cristão” e “santidade” sejam sinônimos, e para que todos os fiéis sejam transformados em vasos santos, prontos para o uso do Mestre.


			A. M.


			Wellington, 16 de novembro de 1887.
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Primeiro Dia


			
O chamado de Deus à santidade


			“Mas, assim como é santo aquele que vos chamou, tornai­-vos santos também vós mesmos em todo o vosso procedimento, porque está escrito: Sede santos, porque Eu sou santo.”


			– 1 Pedro 1:15-16


			O chamado de Deus é a manifestação, no tempo devido, do propósito da eternidade: “E aos que predestinou, a esses também chamou” (­Romanos 8:30). Os fiéis são os “chamados segundo Seu propósito” (Romanos 8:28). Em Seu chamado, Deus nos revela quais são os pensamentos e a vontade Dele concernentes a nós e à vida para a qual somos convidados. Nesse chamado, Ele nos deixa claro qual é a esperança de nossa vocação; e, à medida que compreendemos isso espiritualmente, nossa vida na Terra se torna o reflexo do propósito de Deus na eternidade.


			As Sagradas Escrituras utilizam mais de uma palavra para indicar o objetivo ou propósito de nosso chamado, mas nenhuma aparece com mais frequência do que a mencionada por Pedro na passagem citada anteriormente: Deus nos chamou para sermos santos como Ele é santo. Paulo se dirige aos fiéis duas vezes como “chamados para serdes santos” (Romanos 1:7; 1 Coríntios 1:2). Segundo o apóstolo, “Deus não nos chamou para a impureza, e sim para a santificação” (1 Tessalonicenses 4:7). Ao escrever “O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo” (1 Tessalonicenses 5:23), acrescenta: “Fiel é o que vos chama, o qual também o fará” (versículo 24).


			O próprio chamado é mencionado como um “chamado santo”. O propósito eterno, do qual esse chamado é consequência, também está continuamente ligado à santidade como seu objetivo: “Assim como nos escolheu… para sermos santos e irrepreensíveis” (Efésios 1:4). “Deus vos escolheu desde o princípio para a salvação pela santificação” (2 Tessalonicenses 2:13). “Eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito” (1 Pedro 1:2). O chamado é a revelação do propósito que, desde a eternidade, Deus colocou em Seu coração: que devemos ser santos.


			Não há necessidade de provar que é de suprema importância compreender corretamente para que Deus nos chamou. Um entendimento equivocado pode trazer consequências fatais. Talvez você tenha ouvido que Deus o chamou para a salvação ou para a felicidade, para receber o perdão ou para alcançar o céu, e nunca tenha percebido que todas essas coisas são secundárias. O chamado é para a “salvação pela santificação”; é para a santidade em primeiro lugar, pois nela estão contidos tanto a salvação quanto o céu. As queixas de muitos cristãos – ausência de alegria e força, fracasso e falta de crescimento – ocorrem, simplesmente, porque não deram à santidade o lugar que Deus lhe concedeu em Seu chamado. Deus e eles ainda não chegaram a um acordo sobre isso.


			Não é de admirar que Paulo, no mesmo capítulo em que disse aos efésios que foram “escolhidos para serem santos”, tenha orado para que Deus lhes concedesse o “espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento Dele”, a fim de que pudessem “saber qual é a esperança do seu chamamento” (Efésios 1:17-18). Que todos aqueles que ainda não entenderam que somos chamados à santidade façam a mesma prece de Paulo. É disso que precisamos. Peçamos a Deus que nos revele que também somos santos, assim como Aquele que nos chamou é santo. Peçamos a Ele que nos mostre o que é a santidade – primeiro a Sua, e depois a nossa. Que Ele nos faça ver como colocou Seu coração nesse propósito, como a única coisa que deseja ver em nós, pois a santidade é a Sua imagem e semelhança. Que nos revele, ainda, a bênção e a glória absolutas de compartilhar com Cristo a santidade do Pai.


			Ó! Que Deus, por Seu Espírito, nos ensine o que significa sermos chamados para ser santos como Ele é santo. Que influência poderosa isso exercerá sobre nós!


			“Mas, assim como é santo Aquele que vos chamou, tornai­-vos santos também vós mesmos” (1 Pedro 1:15). Esse chamado de Deus nos revela o verdadeiro propósito da santidade: “Sede santos, porque Eu sou santo” (versículo 16).


			É como se Deus dissesse: “A santidade é Minha bênção e Minha glória; sem ela, vocês não podem, por sua natureza, Me ver ou desfrutar de Mim. A santidade é Minha bênção e Minha glória; nada há de maior que se possa conceber. Eu os convido a compartilhá­-la em Mim; Eu os convido a serem semelhantes a Mim: ‘Sede santos, porque Eu sou santo’. Isso não basta? Isso não os atrai, não os comove e encanta poderosamente? A esperança de estarem Comigo, participando de Minha santidade, não é motivo suficiente? Não tenho nada melhor a oferecer; ofereço a Mim mesmo: ‘Sede santos, porque Eu sou santo’”.


			Não deveríamos clamar fervorosamente a Deus para que nos revele a glória de Sua santidade, a fim de que nossas almas desejem entregar tudo em resposta a esse chamado maravilhoso?


			Ao ouvirmos esse chamado, ele também nos revela a natureza da verdadeira santidade. “Mas, assim como é santo Aquele que vos chamou, tornai­-vos santos também vós mesmos” (1 Pedro 1:15). Ser santo é ser semelhante a Deus, possuir uma disposição, uma vontade e um caráter conforme os Dele. Esse pensamento pode parecer ousado, até que o ouvimos novamente: “Deus… nos escolheu Nele [Cristo]… para sermos santos” (Efésios 1:3-4).


			Em Cristo, a santidade de Deus se manifestou em forma humana; no exemplo de Cristo, em Sua mente e em Seu Espírito, temos a santidade Daquele que é invisível, traduzida em vida e conduta humanas. Ser semelhante a Cristo é ser semelhante a Deus; ser semelhante a Cristo é ser santo como Deus é santo.


			O chamado também revela o poder da santidade: “Não há santo como o Senhor” (1 Samuel 2:2). Não há santidade como a que Ele possui ou, melhor dizendo, como a que Ele é e nos concede. A santidade não é algo que conquistamos ou produzimos por esforço próprio; é a comunicação da vida divina, o sopro interior da natureza de Deus, o poder de Sua presença em nós.


			E é no chamado de Deus que encontramos a força para nos tornarmos santos. O Santo dos Santos nos chama para Si, a fim de que Ele mesmo nos santifique. Ele não diz apenas: “Eu sou santo”, mas também: “Eu sou o Senhor, que vos santifico” (Levítico 20:8). E, como o chamado à santidade vem do Deus de poder e amor infinitos, podemos ter certeza: é possível sermos santos.


			Além disso, o chamado revela o padrão da santidade: “Mas, assim como é santo Aquele que vos chamou, tornai­-vos santos também vós mesmos” (1 Pedro 1:15). Não há um padrão de santidade para Deus e outro para o homem. A natureza da luz é a mesma, quer seja irradiada pelo sol ou por uma vela; assim também, a santidade é imutável, esteja ela em Deus ou no homem.


			Nosso Senhor Jesus não poderia dizer menos do que: “Portanto, sede vós perfeitos, como perfeito é o vosso Pai Celeste” (Mateus 5:48). Quando Deus nos convida à santidade, Ele nos chama para Si mesmo, para Sua vida. Quanto mais atentamente ouvimos Sua voz e permitimos que ela penetre em nosso coração, mais claramente desaparecerão todos os padrões humanos, e restará apenas o chamado divino: “Sede santos, porque Eu sou santo”.


			Por fim, o chamado nos indica o caminho para a santidade. O chamado de Deus possui eficácia poderosa, pois é um chamamento ativo e operante. Que ouçamos esse chamado, esse convite divino, e Ele, com Seu poder celestial, cumpra em nós o que promete!


			Deus chama as coisas que não existem como se já existissem; Seu chamado concede vida aos mortos e santidade àqueles que Ele vivificou. Ele nos convida a ouvi­-Lo quando fala sobre Sua santidade e sobre a nossa santidade, que deve ser como a Dele.


			Ele nos chama a Si, para contemplar, temer, amar e ansiar por Sua santidade. Ele nos chama em Cristo – em quem a santidade divina se fez humana – para que vejamos, admiremos, desejemos e recebamos aquilo que é tudo para nós. Ele nos chama para a habitação e o ensino do Espírito da Santidade, para que nos rendamos completamente, permitindo que Ele nos conduza e sopre dentro de nós aquilo que já é nosso em Cristo.


			Cristão! Ouça o chamado de Deus à santidade. Venha e aprenda o que é a santidade Dele, e descubra como pode ser sua. 


			Sim, fique em absoluto silêncio e escute.


			Quando Deus chamou Abraão, ele respondeu: “Eis­-me aqui” (Gênesis 22:1). Quando Deus chamou Moisés, ele respondeu: “Eis­-me aqui” (Êxodo 3:4), e escondeu o rosto, pois temia olhar para Deus.


			Deus está chamando você à santidade, a Ele, o Santo dos Santos, para que possa torná­-lo santo. Deixe que toda a sua alma responda: “Eis­-me aqui, Senhor! Fala, Senhor! Revela­-Te, Senhor! Eis­-me aqui!”.


			Então, a voz se tornará cada vez mais profunda e tranquila: “Sede santos, como Eu sou santo. Sede santos, porque Eu sou santo”.


			Você ouvirá uma voz vinda da grande eternidade, do conselho da redenção; e, quando captar seu sussurro distante, as palavras serão: “Sede santos, porque Eu sou santo”.


			Ouvirá uma voz vinda do Paraíso, do Criador santificando o sétimo dia para o homem que Ele formou, e dizendo: “Sede santos”.


			Você ouvirá a voz vinda do Sinai, em meio a trovões e relâmpagos, e, ainda assim, tranquila: “Sede santos, porque Eu sou santo”.


			Filho de Deus, já percebeu que nosso Pai está nos chamando a Ele, para sermos santos como Ele é santo?


			Não devemos confessar que, muitas vezes, temos dado mais importância à felicidade do que à santidade, à salvação mais do que à santificação?


			Ainda não é tarde para corrigirmos esse erro.


			Juntemo­-nos para ouvir essa voz que nos chama, que está próxima, e busquemos compreender o que é a santidade ou, melhor dizendo, encontrar e conhecer Deus, o Santo dos Santos.


			E, se ao nos aproximarmos Dele, sentirmos vergonha e confusão, se o medo nos fizer hesitar e recuar, ainda assim continuemos a ouvir Sua voz e Seu chamado: “Sede santos, porque Eu sou santo”.


			“Fiel é o que vos chama, o qual também o fará” (1 Tessalonicenses 5:24).


			Todos os nossos temores e questionamentos serão dissipados pelo Santo dos Santos, que revelou Sua santidade com um único propósito: para que possamos compartilhá­-la com Ele.


			Se nos rendermos, em profunda tranquilidade da alma, para ouvir a voz sagrada que nos chama, ela despertará em nós um desejo novo e uma fé mais forte.


			E, então, a mais preciosa de todas as promessas se tornará, para nós, essa palavra do comando divino:








			SEDE SANTOS, PORQUE EU SOU SANTO


			Ó, Senhor! O único Santo dos Santos, que nos chamou a ser santos, como o Senhor é santo! Pai! Como isso é impossível para nós, a menos que o Senhor nos revele Sua santidade. Mostra­-nos, rogamos, como o Senhor é santo, quão santo é, e o que é a Sua santidade, para que saibamos como poderemos ser santos, e quão santos devemos ser. E, quando a visão de Sua santidade apenas nos mostrar ainda mais o quão profanos somos, ensine a tornarem­-se participantes de Sua santidade todos os que a procuram no Senhor.


			Ó, Deus! Rogamos ao Senhor, o Santo dos Santos. É conhecendo, encontrando e possuindo o Senhor que a alma encontra a santidade. Imploramos, Pai, neste momento, que a coloque nos pensamentos de nosso coração: que o único objetivo de Seu chamado e de nossa aproximação seja a santidade. O Senhor deseja fazer de nós participantes de Sua santidade. Se em algum momento nosso coração temer, por ser um objetivo muito excelso, ou se contentar com uma salvação inferior à santidade, bendito Deus, permita que ouçamos Sua voz chamando de novo: “Sede santos, porque Eu sou santo”. Que esse chamado seja nosso motivo e nossa força, porque “Fiel é o que vos chama, o qual também o fará”. Que esse chamado seja nosso padrão e caminho; que nossa vida seja aquilo que o Senhor fizer dela.


			Pai Santo! Curvo­-me em humilde adoração e silêncio diante do Senhor. Que Sua voz soe nas profundezas de meu coração, nos chamando: “Sede santos, porque Eu sou santo”.


			Amém.









			

					Quero enfatizar a cada leitor desta pequena obra que, para obter ajuda na busca pela santidade, é essencial começar pelo próprio Deus. Aproxime­-se Dele, que o chama. Somente na revelação pessoal de Deus a você, ao dizer “Eu sou santo”, é que o mandamento “Sede santos” pode ganhar vida e poder.


					Lembre­-se de que, como fiel, você já aceitou o chamado de Deus, mesmo que ainda não o compreenda plenamente. Não tenha dúvidas de que, independentemente da sua compreensão sobre o significado desse chamado, você o aceitará e o colocará em prática. Se Deus me chama a ser santo, santo eu serei.


					Apegue­-se com firmeza à promessa: “O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo… Fiel é o que vos chama, o qual também o fará” (1 Tessalonicenses 5:23-24). Com essa fé, ouça atentamente o chamado de Deus.


					Agora, fique em silêncio e escute o Pai chamando você. Peça e confie que o Espírito Santo, o Espírito da Santidade, abrirá seu coração para compreender esse chamado divino. Então, responda a Ele como convém.
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Segundo Dia


			
A provisão de Deus para a santidade


			“Aos santificados em Cristo Jesus, chamados para ser santos.”


			– 1 Coríntios 1:2


			“A todos os santos em Cristo Jesus… que vivem em Filipos.”


			– Filipenses 1:1


			“Saudai cada um dos santos em Cristo Jesus.”


			– Filipenses 4:21


			Santo! Em Cristo! Nessas duas expressões temos talvez as palavras mais maravilhosas de toda a Bíblia.


			Santo! Uma palavra de significado imensurável, proclamada pelos serafins com os rostos cobertos.


			Santo! A palavra na qual toda a perfeição de Deus se concentra e da qual Sua glória emana.


			Santo! A palavra que revela o propósito com o qual Deus, desde a eternidade, pensou no homem e que define a suprema glória do homem na eternidade por vir: participar da santidade de Deus!


			Em Cristo! A palavra na qual toda a sabedoria e o amor de Deus se revelam!


			O Pai entregando o Filho para ser um conosco! O Filho morrendo na cruz para nos fazer um com Ele! O Espírito Santo do Pai habitando em nós para estabelecer e sustentar essa união! Em Cristo! Que resumo perfeito da redenção e da vida abençoada que o filho de Deus é chamado a viver!


			Em Cristo! A única lição que devemos aprender na Terra. Em Cristo! A resposta divina para todas as nossas necessidades e orações. Em Cristo! A garantia e o prenúncio da glória eterna. Que riqueza de significado e bênção quando essas duas palavras se unem: Santo em Cristo!


			Aqui está a provisão de Deus para nossa santidade, a resposta de Deus à pergunta: como podemos ser santos?


			Frequentemente, ao ouvirmos o chamado “Sede santos, porque Eu sou santo”, temos a impressão de que há um abismo intransponível entre a santidade de Deus e a do homem. Em Cristo! Eis a ponte que cruza esse abismo ou, melhor ainda, a plenitude Dele que o preenche. Em Cristo! Deus e o homem se encontram. Em Cristo! A santidade de Deus nos alcançou e nos tornou parte dela. Em Cristo! A santidade divina se fez humana, para que pudesse realmente se tornar nossa. Aos clamores ansiosos e anseios profundos de milhares de almas sedentas, que creem em Jesus, mas não sabem como ser santas, aqui está a resposta de Deus: “Sois santos em Cristo Jesus”. Se apenas ouvissem e cressem! Se tomassem essas palavras divinas e as repetissem mil vezes, se necessário! A luz de Deus brilharia sobre elas e encheria seus corações de júbilo e amor ao ecoarem: “Sim, agora entendo! Santo em Cristo! Tornar­-se santo em Cristo Jesus!”


			Ao nos dedicarmos a estudar essas palavras maravilhosas, lembremo­-nos de que somente Deus pode revelar a nós o verdadeiro significado da santidade. Temamos nossos próprios pensamentos e crucifiquemos nossa própria sabedoria. Rendamo­-nos completamente para receber, pelo poder da vida divina operando em nós pelo Espírito Santo, aquilo que é mais profundo e verdadeiro do que o pensamento humano: o próprio Cristo como nossa santidade.


			Na dependência do ensino do Espírito da Santidade, busquemos simplesmente aceitar o que as Sagradas Escrituras nos revelam. Assim como a antiga revelação do Santo dos Santos foi gradual, sigamos com paciência o caminho da luz gloriosa pela Palavra, que brilhará cada vez mais até o dia perfeito.


			Primeiramente, devemos estudar a palavra santo no Antigo Testamento.


			Ao observar Israel como povo santo – assim como nós, agora santos em Cristo –, perceberemos com que riqueza de símbolos Deus imprimiu neles a compreensão do que desejava que fossem.


			Na Lei, veremos que santo é a grande marca da redenção, para a qual tudo devia convergir e se preparar.


			Nos Profetas, aprenderemos que a santidade de Deus é a fonte de onde brota a redenção: o Santo dos Santos, de quem falam, revela­-Se como o Deus de Seu povo por meio do amor redentor e da justiça salvadora.


			E, quando o significado dessa palavra for revelado e a necessidade profunda dessa bênção se tornar evidente no Antigo Testamento, chegaremos ao Novo para descobrir como essa necessidade foi plenamente suprida.


			Em Cristo!


			No Santo dos Santos de Deus, a santidade divina se fez visível na vida e na natureza humanas.


			Uma vontade verdadeiramente humana se tornou perfeita, crescendo em obediência até a plena união com a santa vontade de Deus.


			Ao entregar­-Se na cruz, Cristo ofereceu Sua santidade à morte para que, como o grão de trigo, morresse e ressurgisse, multiplicando­-se em nós.


			No dom do Espírito da Santidade, vindo do trono, encontramos Aquele que representa, revela e comunica Cristo invisível, derramando Sua vida santa sobre o Seu povo e tornando­-nos um com Ele.


			Assim como no Antigo Testamento não havia palavra mais sublime do que Santo, no Novo não há palavra mais profunda do que esta: “Em Cristo”.


			Estar Nele, permanecer, fincar raízes, crescer Nele e para Ele em todas as coisas – essas são as expressões divinas que nos aproximam da maravilhosa e completa união entre nós e nosso Salvador tanto quanto a linguagem humana pode expressar.


			E quando o Antigo e o Novo Testamento tiverem, cada um, entregado sua mensagem – o primeiro ensinando o significado de Santo, e o outro revelando o significado de “em Cristo” –, temos, na Palavra de Deus que une ambos, a mais completa síntese da Grande Redenção que o amor divino proporcionou.


			A certeza eterna, a magnífica suficiência, a infinita eficácia da santidade que Deus preparou para nós em Seu Filho são reveladas nesta expressão abençoada: Santo em Cristo.


			“Os santos em Cristo Jesus!” Esse é o nome, amados irmãos na fé, pelo qual somos chamados nas Sagradas Escrituras, na linguagem do Espírito Santo.


			Não se trata de mera afirmação doutrinária sobre sermos santos em Cristo; não é uma profunda discussão teológica à qual somos convidados. Mas, das profundezas do coração generoso de Deus, ecoa uma voz que assim se dirige a Seus amados filhos.


			Esse é o nome pelo qual o Pai nos chama.


			Esse nome nos fala da provisão divina para a nossa santidade.


			Ele revela o que Deus nos concedeu e aquilo que já somos; o que Deus deseja realizar em nós e o que pode se tornar nossa posse pessoal e real.


			Esse nome, aceito com gratidão, confessado com alegria e reivindicado com confiança, será o compromisso e o poder para alcançarmos a santidade para a qual fomos chamados.


			E então, à medida que prosseguirmos, perceberemos que todo o nosso estudo e todo o ensinamento de Deus estão contidos em três grandes lições:


			

					Uma revelação: “Eu sou santo”.


					Um mandamento: “Sede santos”.


					O elo entre ambos: “Sois santos em Cristo”.


			


			Primeiro, vem a revelação: “Eu sou santo”.


			Nosso estudo deve ser feito com os joelhos dobrados, em espírito de adoração e profunda humildade. Deus Se revelará a nós, para que possamos compreender o que significa ser santo.


			A profunda incredulidade de nossa natureza caída deve nos ser exposta. Como Moisés e Isaías, quando o Santo dos Santos Se revelou a eles, devemos temer e tremer, confessando nossa total indignidade para tal revelação e comunhão – até que sejamos purificados pelo fogo.


			Cientes da completa impotência de nossa própria sabedoria e entendimento para conhecer a Deus, nossas almas devem, em contrição, se desprender de si mesmas, abandonar qualquer confiança em nosso próprio poder ou esforço e se render ao Espírito de Deus, o Espírito da Santidade, para nos revelar Deus como o Santo dos Santos.


			E, à medida que começamos a conhecê­-Lo – em Sua infinita justiça, em Seu zelo ardente contra o pecado e em Seu amor imensurável que Se sacrifica para libertar o pecador e trazê­-lo à Sua perfeição –, aprenderemos a admirar e venerar esse Deus glorioso, a sentir e deplorar nossa profunda dessemelhança com Ele e a ansiar e clamar para sermos partícipes da beleza e da bênção dessa santidade divina.


			Então, compreenderemos um novo significado do mandamento: “Sede santos, porque Eu sou santo”.


			Ó, meus irmãos! Vocês que professam obedecer aos mandamentos de Deus, por favor, em seus corações e em suas vidas, coloquem este mandamento – que sobrepuja e abrange todos os outros – no lugar que lhe é devido. Sejam santos à semelhança da santidade de Deus. Sejam santos como Ele é santo.


			E se, ao meditar e estudar, descobrirem que, quanto mais contemplam essa santidade infinita, menos a conseguem alcançar; que, quanto mais se esforçam para obtê­-la, mais sentem a sua insuficiência – lembrem­-se de que essa angústia e esse desespero fazem parte do processo pelo qual o mandamento opera em nós.


			Irmãos, aprendam a abandonar a própria sabedoria e justiça; aproxi­mem­-se de Deus em pobreza de espírito, permitindo que o Santo dos ­Santos os ensine quão infinitamente acima do entendimento humano está a santidade que Ele requer. À alma que se despe do orgulho e não confia na carne, Ele revelará e concederá a santidade para a qual nos chamou. É assim que a grande dádiva da santidade em Cristo se torna inteligível e acessível.


			Cristo trouxe a santidade de Deus para perto de nós, manifestando­-a em conduta e relacionamentos humanos.


			Cristo a trouxe para perto, removendo a barreira que existia entre nós e a santidade, entre Deus e o homem. Cristo a trouxe para perto ao nos fazer um com Ele mesmo. “Santo em Cristo” – essa é a nossa santidade.


			Ela é uma dádiva divina, reservada para nós, comunicada a nós, operando poderosamente em nós, porque estamos Nele. “Em Cristo” – que maravilhoso “em”! Nossa própria vida enraizada na vida de Cristo. O Filho e Servo santo do Pai, perfeito em Sua vida de amor e obediência na terra, santificando a Si mesmo por nós… A vida de Cristo – o solo onde estou plantado e finco raízes, o solo de onde retiro, como meu alimento e sustento, a Sua qualidade e natureza. Quão grandiosa é essa palavra “em”! Ela ilumina tanto a revelação: “Eu sou santo”, quanto o mandamento: “Sede santos, porque Eu sou santo”, e as une! Em Cristo vejo o que é a santidade de Deus e o que é a minha santidade. Nele, ambas são uma só, e ambas são minhas. Nele, sou santo. E permanecendo Nele, enraizado e crescendo Nele, posso ser santo em toda a minha maneira de viver, assim como Deus é santo.










			SEDE SANTOS, PORQUE EU SOU SANTO


			Senhor Deus, Santo dos Santos!


			Rogamos que reveles a Teus filhos o significado de não apenas os chamares à santidade, mas também de os chamares por esse nome: “os santos em Cristo Jesus”.


			Que todos os Teus filhos saibam que receberam esse nome; que compreendam seu verdadeiro significado e o amor que ele carrega para torná­-los aquilo para o qual foram chamados.


			Deus Santíssimo!


			Que o tempo de Tua visitação venha logo e que cada um dos Teus filhos na terra seja reconhecido como santo!


			Por isso, rogamos que reveles aos Teus santos o que é a Tua santidade. Ensina­-nos a venerá­-la e a esperá­-la, até que sopres em nossas almas, como poder divino, Tua palavra viva: “Eu sou Santo”.


			Que essa palavra nos alcance e nos convença da impureza que há em nós!


			E pedimos, Pai, que nos reveles que, assim como és santo – como um fogo consumidor –, assim também é o Teu mandamento: firme, inabalável e imutável no Teu propósito de nos tornar santos. Ó Deus! Que Tua voz ressoe nas profundezas do nosso ser com um poder irresistível, inescapável:


			“Sede santos! Sede santos!” Que, entre Tua santidade infinita de um lado e nossa impureza do outro, sejamos levados a aceitar Cristo como nossa santificação. Que permaneçamos Nele como nossa vida e nosso amor, tornando­-nos aquilo que desejas que sejamos: “Santos em Cristo Jesus”.


			Ó Pai! Que Teu Espírito transforme essa preciosa palavra em vida e verdade dentro de nós.


			Amém.











			

					Você está iniciando o estudo de um mistério divino. Não confie no próprio entendimento; espere pelo ensinamento do Espírito da verdade.


					
Em Cristo. Um comentarista diz: “A frase denota dois fatos morais. O primeiro, o ato de fé pelo qual um homem se agarra a Cristo; o segundo, a comunhão da vida com Ele obtida por meio dessa fé”. Existe, ainda, outro fato, o maior deles: que é por um ato do poder divino que eu estou em Cristo e permaneço Nele. É isso que tenho de entender: a Divindade de minha posição em Jesus.


					Entenda os dois lados da verdade. Você é santo em Cristo com uma santidade divina. Nessa fé, você deve ser santo, se tornar santo, com uma santidade humana; a santidade divina se manifesta em toda a conduta de uma vida humana.


					Esse Cristo é uma Pessoa Viva, um Salvador Generoso. Ficará feliz em tomar posse completamente e realizar toda a obra em você! Agarre­-se a isso enquanto prosseguimos: você tem direito a que Cristo, em Seu Amor e poder, o torne santo. Como o redimido Dele, você está neste momento, independente do que for e de onde estiver, Nele. A Presença e o Amor Sagrados de Cristo estão ao seu redor. Você está Nele, dentro daquele amor terno, que sempre o cerca com Sua Santa Presença. Nessa Presença, aceita e percebida, está sua santidade.
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Terceiro Dia


			
Santidade e Criação


			“E abençoou Deus o Dia Sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera.”


			– Gênesis 2:3


			Em Gênesis, encontramos o Livro dos Princípios. Temos uma dívida especial com os três primeiros capítulos, pois neles uma luz divina é lançada sobre muitas questões para as quais a sabedoria humana jamais encontrou resposta. Na busca pela santidade, somos conduzidos ainda mais adiante.


			Curiosamente, em todo o livro de Gênesis, a palavra “santo” aparece apenas uma vez. Contudo, ela se manifesta de tal forma que nos abre a fonte secreta de onde flui tudo o que a Bíblia tem a nos ensinar sobre essa bênção celestial.


			O significado pleno dessa palavra preciosa, que tanto desejamos compreender, e a imensurável bênção que almejamos possuir encontram­-se expressos na verdade revelada aqui.


			A frase “Santificados em Cristo” ganha vida quando consideramos o extraordinário ato de Deus ao concluir Sua obra da criação e revelar a magnificência com que ela seria continuada e aperfeiçoada.


			Ao abençoar o sétimo dia e santificá­-lo, Deus o elevou acima dos demais, separando­-o para uma obra e uma revelação de Si mesmo – uma manifestação de glória que supera tudo o que a precedeu.


			Nessa simples expressão, as Escrituras nos revelam três verdades fundamentais sobre a santidade:


			

					O caráter de Deus como Santo dos Santos, Aquele que santifica.


					O modo como Ele nos torna santos – entrando em nós e permanecendo em nós.


					O poder da bênção que sempre acompanha Seu ato de santificação.


			


			Essas três lições são de suma importância e devem ser estudadas com atenção, pois contêm os princípios que são a raiz de tudo o que as Escrituras nos ensinarão em nossa busca pela santidade.


			1. Deus santificou o Dia Sétimo. A palavra­-chave dos seis dias anteriores, desde o primeiro chamado à existência do céu e da terra até a criação do homem, foi: Deus criou. De uma hora para outra, um novo mundo e uma nova obra de Deus são apresentados: Deus santificou. Algo superior à criação – para a qual a criação deve existir – é agora revelado. Deus Todo­-Poderoso, a partir deste momento, deve ser conhecido como Deus, o Santo dos Santos. E assim como a obra da criação manifesta Seu poder, sem que ele precise ser mencionado, do mesmo modo, a santificação do sétimo dia revela Seu caráter como santo. Assim como a onipotência é o principal de Seus atributos naturais, a santidade é o primeiro entre os morais. E assim como somente Ele é o Criador, somente Ele pode santificar. Tornar santo é obra exclusiva de Deus, tão verdadeira e absolutamente quanto criar. Bem­-aventurado é o filho de Deus que crê nisso plenamente e em verdade!


			Deus santificou o Dia Sétimo. Essa palavra nos ensina qual é a natureza da obra de Deus ao santificar. A santificação no Paraíso não pode ser essencialmente diferente da santificação na Redenção. Deus viu que todas as Suas obras eram muito boas, sendo o homem a mais importante delas. E, no entanto, ainda não eram santas. O trabalho dos seis dias não tinha pecado nem impureza, mas ainda não era santo. O sétimo dia precisava ser tornado especialmente santo, para a grande obra de santificar o homem, que já era muito bom. Em Êxodo, Deus declara claramente que santificou o Dia Sétimo com a intenção de santificar o homem:


			“Para que saibais que Eu sou o Senhor, que vos santifica”. (Êxodo 31:13)


			Bondade, inocência, pureza e até mesmo a libertação do pecado não são santidade. A bondade é obra da onipotência, um atributo da natureza, algo que Deus cria. Mas a santidade é algo infinitamente superior.


			Falamos da santidade de Deus como Sua infinita perfeição moral. No homem, a perfeição moral só pode existir quando ele usa sua vontade para consentir livremente e permanecer na vontade de Deus. Somente assim o homem pode tornar­-se santo.


			O sétimo dia foi santificado por Deus como um compromisso de que Ele santificaria o homem.


			Nas eras anteriores ao sétimo dia – o período da criação – o poder, a sabedoria e a bondade de Deus foram manifestos. A era seguinte, o período do sétimo dia, é a era da santidade: “Deus santificou o sétimo dia”.


			2. Deus santificou o Dia Sétimo, porque nele descansou de toda a Sua obra.


			Esse descanso foi algo real. Na criação, Deus superou a Si mesmo ao realizar algo novo. Agora, ao repousar, Ele retorna de Sua obra criadora para Si mesmo, regozijando­-se no amor pelo homem que criou e comunicando­-Se com ele. Isso nos mostra o modo como Deus santifica.


			O elo entre descanso e santificação não foi algo arbitrário; a santificação não foi um pensamento secundário. Na própria ordem das coisas, não poderia ser diferente: Ele santificou porque descansou; Ele santificou por meio do descanso.


			Quando Deus contempla a obra concluída – especialmente o homem –, Ele se alegra e, como lemos em Êxodo 31:17, “tomou alento”. Esse é o momento do Seu descanso divino, no qual Ele levará à perfeição aquilo que começou, tornando o homem, criado à Sua imagem, um verdadeiro participante de Sua mais excelsa glória: a santidade de Deus. Deus santifica onde repousa com complacência e amor. A presença de Deus, revelando­-Se, entrando e tomando posse, é o que constitui a verdadeira santidade. Ao longo dos séculos, à medida que descobrimos progressivamente o que é a santidade, continuamos a nos deparar com essa verdade:


			

					Na morada de Deus no céu.


					No Seu templo na terra.


					No Seu amado Filho.


					No coração do fiel, por meio do Espírito Santo.


			


			Em todos esses lugares, percebemos que a santidade não é algo que o homem é ou faz, mas que sempre está onde Deus está.


			No sentido mais profundo das palavras: Deus santifica o lugar onde entra para descansar. E, quando examinamos a revelação do Novo Testamento sobre o caminho para sermos santos, encontramos nele as lições mais antigas e profundas. É como se, ao entrarmos no local de repouso de Deus, nos tornássemos participantes de Sua santidade.


			“Nós, porém, que cremos, entramos no descanso” (Hebreus 4:3).


			“Porque aquele que entrou no descanso de Deus, também ele mesmo descansou de suas obras, como Deus das Suas” (Hebreus 4:10).


			Quando a alma deixa de confiar nos próprios esforços e repousa Naquele que já fez tudo por nós – e que completará tudo em nós –, quando a alma se entrega na silenciosa confiança da fé verdadeira para descansar em Deus, então ela conhecerá a verdadeira santidade.


			Quando a alma entra na quietude da confiança perfeita do Dia Sétimo, Deus vem para manter santo Seu Dia Sétimo, e a alma onde o Pai repousa é por Ele santificada.


			Não importa se estamos falando do Seu dia – “E o santificou” – ou do Seu povo – “santificados em Cristo” –, o segredo da santidade é sempre o mesmo: Deus abençoou porque descansou.


			3. Depois, lemos: “Abençoou e o santificou”.


			Usada no primeiro capítulo e por todo o livro de Gênesis, a expressão “Deus abençoou” possui um significado profundo. A frase “Sede fecundos e multiplicai­-vos” (Gênesis 1:28) foi, assim como para Adão, também para Noé e Abraão mais tarde, a explicação divina de seu significado. A bênção com a qual Deus abençoou Adão, Noé e Abraão foi a da fecundidade e do crescimento, o poder de reproduzir e multiplicar.


			Quando Deus abençoou o sétimo dia, Ele o preencheu com o poder vivo de Sua Santidade, para que essa santidade se expandisse e se reproduzisse naqueles que, como Ele, buscam entrar no descanso do sétimo dia e santificá­-lo.


			O sétimo dia é aquele no qual ainda estamos vivendo. Sobre os dias da criação, até o último, está escrito: “Houve tarde e manhã, o sexto dia” (Gênesis 1:31). Mas o registro do sétimo dia não foi concluído – ainda estamos vivendo nesse dia: o próprio dia do descanso, da santidade e da bênção de Deus.


			Ao entrar nele de uma maneira especial e tomá­-lo como Seu tempo de júbilo em Sua criação, manifestando a plenitude do Seu amor ao santificá­-la, o Pai nos ofereceu uma vida em uma de Suas mais poderosas bênçãos.


			E, ao mesmo tempo, Ele nos ensinou o que é essa bênção: a comunhão com Deus em Seu santo descanso é a bênção.


			E, assim como todas as bênçãos de Deus em Cristo têm apenas uma origem – a santidade de Deus –, todas possuem um único objetivo: tornar­-nos participantes dessa santidade.


			Deus criou e abençoou com a bênção da criação. Deus santificou e abençoou com a bênção do Seu repouso no Dia Sétimo. A bênção da criação, da bondade, da fecundidade e do domínio é coroada pela bênção do Dia Sétimo, do descanso em Deus e da santidade na comunhão com Ele.


			A obra completa da criação foi maculada pelo pecado, e nossa comunhão com Deus, na bênção do Seu sagrado descanso, foi interrompida. Mas a obra completa da redenção nos abriu um descanso mais verdadeiro e uma entrada mais segura na santidade de Deus.


			Assim como Ele descansou em Seu dia santo, agora Ele descansa em Seu Santo Filho. Nele, podemos agora entrar plenamente no repouso de Deus:


			“Ser santos em Cristo” – descansemos Nele. Descansemos, pois vemos que, com a mesma magnificência com que Deus, por Seu imenso poder, concluiu a obra da criação, Ele também completará e aperfeiçoará Sua obra de santificação. Entreguemo­-nos a Deus em Cristo, para descansar onde Ele descansou, para sermos santos com Sua santidade e para sermos abençoados com a própria bênção de Deus. Agora, Deus, o Santificador, é o nome inscrito no trono Daquele que é Deus, o Criador.


			No limiar da história da humanidade brilha uma promessa de infinita esperança: “E abençoou Deus o Dia Sétimo, e o santificou, porque nele descansou” (Gênesis 2:3).








			SEDE SANTOS, PORQUE EU SOU SANTO


			Bendito Senhor Deus! Curvo­-me diante de Ti em humilde adoração. Eu Te adoro como Deus, o Criador, e Deus, o Santificador. Tu Te revelaste como o Deus Todo­-Poderoso e o Santo dos Santos.


			Eu Te imploro, Senhor, ensina­-me a conhecer­-Te e a crer em Ti como tal. Humildemente, rogo a graça de aprender e guardar as profundas verdades espirituais que revelaste ao santificar o Dia Sétimo. O Teu propósito na criação do homem é manifestar Tua santidade e torná­-lo participante dela.


			Ó, ensina­-me a crer em Ti como meu Criador e Santificador.


			Ensina­-me a confiar de todo o coração que o mesmo poder supremo que conferiu a bênção dos seis dias da criação nos garante a bênção da santificação do sétimo dia.


			O Teu desejo, Senhor, é a nossa santificação. E ensina­-me, Senhor, a compreender como essa bênção vem a nós. Onde Tu entras para descansar, renovar e revelar­-Te, ali Tu santificas.


			Ó, meu Deus! Que o meu coração seja Teu lugar de ­descanso. Na quietude e na confiança de uma fé que repousa em Ti, descanso no Senhor, crendo que Tu fazes tudo em mim. Que minha comunhão Contigo, o Teu amor e a Tua vontade sejam, para mim, o segredo de uma vida santa. Peço isso em nome de Nosso Senhor Jesus, em quem Tu nos santificaste.


			Amém.









			

					Deus, o Criador, é também Deus, o Santificador: A onipotência que realizou a primeira obra também realiza a segunda.



Posso confiar no Deus Todo­-Poderoso para me tornar santo.





Deus é santo – se Ele é tudo para mim, Sua presença será a minha santidade.








					Descanso é não trabalhar: Mas não significa simplesmente parar, e sim iniciar uma nova obra. Deus descansa e, ao mesmo tempo, começa a santificar aquilo onde repousa. Ele criou pela palavra do Seu poder e agora descansa em Seu amor. A criação foi a construção do templo; a santificação é entrar e tomar posse.



Que maravilhosa entrada na natureza humana!








					Deus descansa apenas onde há repouso, onde tudo está inteiramente entregue a Ele: É no sossego da fé que devemos buscar Deus, o Santificador. Ele virá e manterá santo Seu Dia Sétimo na alma tranquila.

Repousamos no descanso de Deus – Deus repousa em nosso descanso.






					O Deus que descansa no homem que Ele criou, que ao descansar santifica, e ao santificar abençoa – este é o nosso Deus. Louvemos e adoremos! E confiemos Nele para realizar Sua obra.




					Descanso! Que palavra simples. O descanso de Deus! Que plenitude inconcebível de vida e amor nessa palavra. Meditemos sobre ela e a veneremos diante Dele, até que ela nos envolva e nela adentremos: O descanso de Deus. O descanso pertence a Deus. Somente Ele pode concedê­-lo, permitindo­-nos compartilhar de Seu descanso.
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